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Brasil e Portugal 
A grande República brasileira 

prepara o seu programa de festas 
para receber, no próximo mês de 
Junho, o sr. General Craveiro 
Lopes, ilustre Presidente da Re- 
pública de Portugal, que ali vai 
a convite do governo daquela 
mação amiga e irma. 

Assim, o Brasil, onde a colónia 
portuguesa é numerosa, vai viver, 
com a presença do nosso Chefe 
do Estado, dias de grande alegria. 

MARECHAL CARMONA 
Fez no dia 18 seis anos que faleceu o 

Marechal António Óscar de Fragoso 

    

Carmona, venerando Presidente da Repiú- - 
biica, que, pela sua bondade e seus valo- 
res patrióticos, deixou imensas saudades. 

Respeitosamente nos curvamos perante 
a sua memória, 

Ressurreição! 
  

  

O triste e sombrio quadro 
que apresenta a humanidade 
ferida no seu seio pela mais 
desvairada das corrupções que 
tiveram o seu fim no Calvário, 
aparece Jesus iluminado," o 
mártir divino, o redentor de 
uma doutrina de Amor, ra- 
diando Bondade, Paz e Liber- 
dade, pela qual se deixou imo- 

lar pelos déspotas e tiranos cente que estende majestoso 
para que um novo mundo e 
uma nova era surgissem. 

Acalmadas as tempestades 

e emudecidos os ventos, O correntes, o arvoredo, os at- 
  
  

  

CRISTO REINA 
  

Há dois mil anos que a huma- de escravos redimidos ao conta- 
midade ergueu sobre as ruinas do 
paganismo os alicerces indestru- 
tíveis da sua própria libertação. 

Há dois mil anos que as gera- imponente de infelizes que sufo-lte da sua doutrina deve for- 
ções se sucedem norteadas pela 
inspiração redentora da Cruz, 

-E nesse espaço-decorrido, nessa 
sequência de tantos séculos so- 
brepostos, um nome apenas tem 
conseguido atravessar as idades, 
dominando soberanamente a vas- 
tidão imensa da História e gra- 
vando-se com inapegável nitidez 
na consciência de todos os povos. 

Esse nome é o nome sacrossan- 
to de Jesus, 

Podem assestar contra-ele todo 
o canhoneio dos sofistas e todos 
os dardos da insensatez; podem 
arremeçar -lhe num fmpeto de 
loucura o camartelo da descrença 
e os sarcarmos da impiedade, 
que o reinado imorredouro do 
Nazareno há-de perpetuar -se 
invulnerável através de todos os 
tempos, como já se mostrou in- 
vencível na gloriosa epopeia de 
vinte séculos de crença. 

E o mundo inteiro, gangrenado 
embora pelo virus da corrupção 
e do erro, contempla ainda na 
Cruz divina do Redentor o sím- 
bolo da crença universal como 
farol brilhantíssimo de todas as 
civilizações. 

E” que Jesus abraça a hum ni- 
dade inteira desde o presépio de 
Belém até aos cerros do Calvário, 

E" que o seu nome é por si só 
» suprema concretização do amor 
easua vidio mais portentoso 
de todos os pregões da justiça. 

Que há aí de grande nos triun- 
fos da civilização ou nos anais 
do mundo, que há aí de sublime 
em todas as conquistas do Bem 
«que não se alicerce nos ensina- 
mentos de Jesus, que não gravite 
com inalterável firmeza entre a 
humildade do seu nascimento e 
o heroismo sobrehumano da sua 
morte? 

Nadal... 
Que o digam os incrédulos que 

cto omnipotente do seu amor, 
Que o diga toda a história de 

vinte séculos, com o seu cortejo 

  

acordar das manhãs maravi-| 
lhosas, risonhas e perfumadas, 
aterrae as coisas a revesti- 
rem -se de raro colorido, a 

púrpura-e o oiro do sol: nas- 

Aleluia! 
  

manto pelos prados e montes 
infinitos, com a melodia suave 
das aves e murmúrio das águas 

bustos, o rosmaninho e os sil- 
vados a ensaiarem uma enga- 
lanação de beleza pela delica- 
da seiva e pelo brotar das flo- 
res, são o enlevo, são, enfim, 

o despertar da Vida:—a Res- 
surreição do Criador! 

Surge o doce Jesus a. cla- 
mar aos homens:que a semen-   

  

, 

  

  

A Santa Ceia de Jesus com os Apóstolos 

| 

  
  

cavam nas gargalheiras duma ti- 
rania brutal; 

Que o digam, enfim, todas as 
gerações balejadas pela aura da 
sua doutrina emancipadora, 

É por isso que hoje não é um 
simples acontecimento histórico 
que se recorda, não é um facto 
banal que se comemora; é antes 
e acima de tudo, a consagração 
grandiosa do ressurgimento so- 
cial da humanidade, é a evocação 
consoladora da nossa própria 
digniticação. 

Pois bem. Nesta hora de crise 
religiosa que nos apavora, nesta 
derrocada tremenda em que se 
desmoronam todas as glórias do 
passado e... — quem o poderá 
adivinhar? — talvez todas as es- 
perauças do porvir, vamos con» 
templar na Cruz bendita do Mes- 
tre Divino o mais proveitoso 
ensinamento de toda a História, 
vamos aprender nessa escola 
única da verdade, como 'se coms 
bate o orgulho pela pobreza e 
como se regenera o mundo pelo   a sua palavra esfrangalhou. 

Que o diga essa legião imensa 
amor,   Vamos, sim, oh! infatuados 

tificar. 
Aleluia! Surrexit! 
Espalhai os ensinamentos de, 

liberdade, fraternidade, igual- 
dade e amor. Desapareçam, 
do seio dos povos os martírios 
e a descrença. Gozem os hu: 
mildes duma justiça digna e 
os pobres sejam aureolados 
de alguma felicidade que toda 
a humanidade tem direito. 

Coroado de espinhos e pre- 
gado na cruz, o bondoso Je- 

  

  

pregoeiros de mil teorias insus- 
tentáveis e de mil quimeras . im» 
possíveis, vamos procurar na 
singeleza eloquente daquela Cruz 
o fulero potentíssimo da nossa 
própria regenetação e o único 
farol que pude guist-nos através 
das brumas sempre caliginosas 
da vida, 

Fermela, 16 de Abril de 1957. 

  

  

Recordando o Passado 
  

  

O HEROI MOUSINHO DE ALBUQUERQUE 

(E OS SEUS FEITOS | 
(Continuação do último número) 

O régulo perdera toda aarro- 
gância depois'da morte de Quedo, 
Disse que dava tudo que tinha e 
entregou 1.000 libras e 8 dia- 
mantes., | 
Mandou recado ao filho Ipsota 

para trezer todo o gado que le- 
vara para imais longe e mandou 
igualmente procurar mais marfim 
a Manjicasse, onde ficara enter- 
rado, dizendo que ainda esperava 
que o rei lhe perdoasse a morte, 
O portador dessas ordens foi o 
Labo, que eu mandara-soltar. - ; ! 

Mandei então passar búsca às, 

  

  

  

sus irradiou o mais “glorioso 
exemplo que nem todos com- 
preendem e muitos não sabem 
respeitar ou ver o justo dos 
justos, o santo dos santos, 
que deu amais alta abnega- 
ção, desenvolvendo e pondo 
em prática o amor mais acri- 

A DOUTRINA DE 
JESUS CABE TODA 

“NUM PRECEITO 

  

  

  

solado e acendradamente gran- 
dioso, para que a humanidade 
se purifique e regenere por 
ele, oferecendo em holocausto, | 

como vítima propiciatória, ver-| 
tendo o seu precioso sangue no | 
alto do Golgota e da cruz em 
que o pregaraim, fazendo dum | 
patíbuloinfamante o: símbolo | 
augusto da Redenção. 

No entanto, a sublime dou- 
trina de Jesus: cabe toda num 
preceito, continuando a ger- 
minar enquanto o mundo for 
mundo. 

Ressurreição ! Aleluia! 

palhotas, onde se encontraram as 
armas constantes da relação junta, 

Suponho que muitas. deviam 
ter ainda por lá ficado, mas a 
muita chuva que voltara a cair e 
a grande distância a que me 
achava do Limpopo impediram - 
-me maior demora. 

Marchei depois, levando comi- 
go presos o régulo, Pissone e 
Molungo, irmãos de Muzila, que 
estavam também com ele, Godide, 
filho do régulo, (Incossikassi), 
que o régulo escolheu para o 
acompanharem, e muitos unfa- 
nes (rapszes) que carregavam o 
marfim, 

A marcha de regresso foi tam- 
bém muito rápida, pois saindo às 
10 horas de Chaimite, às 4 horas 
chegavamos à povoação de Vuia- 
na, onde acantonei a força branca 
ec os pretos, bivacando a gente 
de guerra em vulta da povoação. 

Nesse dia fizeram-se 8 horas 
úteis de marcha muito rápida e 
sempre debaixo de chuvr, mas 
ninguém sentia a fadiga, tal era 
o entusiasmo que nos oficiais e 
praças tinha produzido o apríisios 
namento do régulo vátua. 

No dia seguinte, porém, a mar- 
cha que principiou às 5 horas, 
embora curta, foi péssima e de- 
morada porque mal podíamos 
andar; para mais, tendo chovido 
toda a noite, o caminho estava 
encharcado e constantemente pass 
savaimos os pequenos riachos cu 
pântanos com água às vezes até 
acima do joelho, 

Tive que dar dois descansos; 
nesses deu-se um facto que mos- 
tra bem quanto os mangeuni 
tinham ficado impressionados 
com a prisão do régulo e aterro 
rizados com o que tinham visto. 
Querendo eu que os soldados se 
sentassem, mas vendo a erva 
muito mclhada, ordenei à gente 
de guerra que estava mais pró- 
xima da força branca, que fossem 
pôr as dodelas ao pé dos solda- 

(Continua na 2.º página) 

  

  

  

Homenagem a 

A propósito da morte do 
Contra - Almirante Afonso Cer- 
queira, (que foi um heróico e 
fervoroso democrata) ocorrida 
há diss em Lisboa, o deputado 
sr. dr. Paulo Cancela de Abreu 
referiu-se na Assembleia Nacios 
nal, dizendo: 

«Partiu desta vida o Contra- 
-Almirante Afonso de Cerqueira, 
Era meu adversário político, mas, 
nesta hora do seu passamento, 
presto-lhe homenagem. Se para 
isso não bastasse ter sido um 
nobre e bravo marinheiro, se 
não bastasse ter como Mouzinho 
de Albuquerque, Paiva Couceiro, 
João de Azevedo Coutinho, Aires 
de Ornelas, Juão de Almeida,   P.º João Morais.   Alves Reçadas e outros, elevado, 

um democrata 

em glória, Portugal no Mundo, 
salvando, porventura, a infegri= 
dade do Império, se não bastasse 
isto, bastava ter sido ele quem, 
após a-escalada de Monsanto, à 
frente dos seus marinheiros e 
impondo-se à turba desvairada 
com o seu prestígio e a sua acção, 
salvou talvez da morte certa os 
bravos combatentes vencidos, 
Por isso abato sobre a sua nje= 
mória a bandeira da minha fé 
política; fé política que não feia 
sus,” 

Neste momento político é si. 
guificante e nobre a homenagem 
que o sr. dr, Cancela de Abreu 
prestou a um honrado republi- 
cano. Registamo-la com todo o 
respeito e coerência,



  

Agência de Viagens e Turismo 

SOREBEL 
BRASIL, VENEZUELA, 
AMÉRICA DO NORTE, 
CANADÃ e qualquer outro 
país do Mundo, aos preços 

: oficiais das 

  

VIA MARÍTIMA 

PASSAGENS 

VIA AÉREA 

  

  

Apartado 6 — Telef.   
Embarques rápidos para ÁFRICA, 

com ou sem carta de chamada. 

Encarrega - se de passaportes, vistos consulares e demais 

documentos para viajantes e turistas. 

Companhias. 

21 — ESTARREJA   
  

Por-Aveiro 

Vereação Camarária 

Reassumiu as funções de Ve: 
reador da Câmara Municipal 
deste Concelho, o sr, Henrique 
Nunes Ferreira Ramos, cargo 
de que esteve afastado, por mo- 
tivo de doença, durante alguns 
meses, 

A Câmara aprovou um voto 
de congratulação pelo restabele- 
cimento da saúde daquele Ve- 
reader, 

Entrou de licença, por 90 dias, 
o Vereador do pelouro da Cul- 
tura, o sr. Dr. José Augusto Soa- 
ves da Costa Gois. Foi chamado 
a substituí-lo o sr. Dr. Pedro 
Augusto Marques Rodrigues Fer- 
reira. 

    

“ 

Obras camarárias 

Ficou instalada no óculo da 
ponte-praça a cobertura metálica 
que há-de sustentar a ramada 
das trepadeiras ali existentes, 

Prosseguem activamente, e 
devem acabar dentro em breve, 
os trabalhos de pavimentação, 
a vidraço preto e branco, dos 
passeios da Avenida de Artur 

Ravara, 
Deve ficar instalado na presen- 

te semana, no centro do jardim 
do Largo do Conselheiro Quei- 
rós, o candieiro de pé alto igual 
aos da ponte - praça. 

+ 

Venda de gelados 
e sorvetes 

ções publicadas pelo Governo 
no mês de Março findo, a Câma- 
ra só concederá licenças para 
fabrico de gelados, sorvetes, etc. qa tarde. Durante estas horas 
aos vendedores ambulantes e aos 
fabricantes daqueles produtos 
que estejam nas condições exi- 
gidas por aquela regulamentação, 

É de toda a conveniência, afim | 
de evitar pesadas multas, que os 
interessados se informem, na 
Secretaria Municipal, 

superivres. 
*. 

Escola de pesca 

Até ao dia 30 do corrente 
está aberta a inscrição para a 
admissão de alunos na Escola de 
Pesca de Lisboa. Os pretenden- 
tes, entre outras condições, de- 
vem ter 16 a 18 anos, feitos este, 
ano, e serem filhos de sócios cade 
Casa dos Pescadores. 

Os interessados devem and 
gir-se à sede da Casa, em Aveiro, | 
ou aos Cabos de Mar da área 
monde residem, para efeito da 
respectiva inscrição. | 

+ 

Orfeon Académico 

No dia 26 do corrente, and 
21,15 horas, o Orfeon Académico 
de Coimbra dará um espectáculo 
no Tealro Aveirense, sendo-lhe 
feita grande recepção, para o que 
já estão constituídas comissões de 
honra e de recepção pelas Indivi- 
dualidades mais APPA 
desta cidade. 

Os orfeonislas, aguardados ao 
cimo da Avenida Dr. Lourenço 
Peix'nho, pelas 16,30 horas, irão 
à Câmara Municipal, cujo presi- 
atente lhes « presenta os cumpri- 
mentos da cidade. 

De harmonia com as instru| 

das con. 
dições impostas pelas entidades, 

NOTaGIAS LOCAIS 
To TI Gb US do UM SS US SS o vjo ig 

| A Avenida de Cacla 

E' um mar de lama, no inverno, e de 

porcarias durante todo o ano, a rua a 

que, por ironia, se deu o pomposo nome 
de «Avenida», 

Rua estreita, cheia de covas, de altos e 
baixos, comoros velhos, recozidos pelo 
Sol, a desfear lhe ainda mais as bermas 

e onde toda a bicharada se acolhe, a 
«Avenida» (que monstruoso título para 
tão pobre viela) carece que se olhe pelo 
seu estado, já que, agora, possui algu- 
mas casas de habitação e se prevê a 
construção de outras. 

Caminho do rio e da ponte que tanta 
gente percorre, principalmente de verão, 
com destino às margens do Vouga ou 
com o intuito de embrenhar-se no cam- 
po da nossa terra a apreciar - lhe as be- 
lezas, que são únicas, a «Avenida» tem 
ainda a infeliz sorte de, na suã maior 
parte, se estender ao longo do caminho 
de ferro, dando uma triste impressão a 
quem passe, mesmo de comboio, ou se 
quede, absorto, a ajuizar, por ela, os 
pitorescos locais a que ela dá acesso. 

A «Avenida» de Cacia quere ser Ave- 
nida, mas com razão. 

Pela igreja paroquial 

ECOS DE CACIA 

| Necrologia 
António Domingues Nina 

Na sua casa da Quintã do Lou 
reiro, desta freguesia, faleceu no 
último dia 14 o sr, António Do- 
mingues Nina, de 78 anos, mari- 
do da sr.* Glória Dias Fernandes 
e pai das sr.”* Maria de Azevedo 
Nina, casada com o sr. Manuel 
Mateus Morgado, e Ana de Aze: 
vedo Nira, casada com o sr. 
Casimiro Mateus, proprietários 
e lavradores de Cacia, filhas do 
primeiro matrimónio; e do sr. 
Acácio Domingues Dias Nina, 
empregado na Fábrica de Celu- 
lose, casado com a sr,* Maria de 
Lourdes Nunes da Silva, resi- 
dentes em Cacía, e Maria Alice 
Fernandes Nina, casada com o 
sr. Armando Rodrigues da Pau- 
la, há pouco chegado do Brasil, 
que viviam na companhia do 
falecido. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 9,30 horas, 
com grande acompanhamento. 
Nele se encorporaram 6 sacer- 
dotes, a irmandade das Almas e 
a Banda Velha União Sanjoanen- 
se, que executou sentidas mar- 
chas fúnebres no trajecto e acom- 
panhou os ofícios e missa de 
corpo presente na igreja paro- 
quial. 

Foram-lhe oferecidos 7. bou- 
quets e uma coroa pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho Acácio e a toalha o seu 
genro Armando Rodrigues da 
Paula. 

Para ladear o ataúde, pegando 
às borlas, foram constituídos 3 
ga pelos srs.: 

— Engenheiro Jaime Rodri- 
Mandado executar pela Comissão do sa Nina, sobrinho, Manuel 

Culto, acaba de ser colocado no arco do 
frontispício da capela mor da igreja pa- 
roquial de Cacía um painel de azulejo 
representando a Ceia de Jesus Cristo, o 
qual absolve a quantia de 9,500$00, dos 
dinheiros em caixa dos Cortejos de Pas- 
torinhas. 

Moagem de Gacia 
Pinto de Almeida tem o pra: 

zer de comunicar aos seus ami- 
gos e a todos os habitantes desta 
freguesia, que esta moagem se 
encontra em laboração sob a sua 
gerência, funcionando desde as 
7 horas da manhã até às 7 horas 

  

está apta a moer oua trocar 
farinhas por grão, tanto de milho 
como de centeio. 

Agradece a visita de todos us 
'bons Cacienses. (2-2) - 

Camilo de Almeida 
Médico Especialista 

Ex-Assistente na Estância do Caramulo 
Doenças Pulmonares 

Radiografias e Tomografias 

Consultas: todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 

Telef. n.º 581 — AVEIRO 

Rodrigues Calafate, Manuel Ma- 
teus, António Ventura Ferreira 
da Costa e Casimiro Gonçalves 
Nunes da Silva, de Cacía; e An- 
tónio Rodrigues Carapinheira, 
de Sarrazola, 

| 2.º — António Rodrigues da 
Silva Gomes, Joagnim Rodrigues 

| “Miranda e Antóuio Luís Marques, 
de Cacis; Jaime dos Reis Vina- 
gre, José ereira Duarte e Ma: 
nuel Augusto Dias de Oliveira, 
da Quintã do Loureiro. 

3.º — Manuel e Salvador Nu- 
nes Marques, sobrinhos, António 
Simões Carrelo, Manuel Dias 
Pereira e João Ferreira da Cruz, 
da Quintã;e João Pereira Duarte, 
de Cacia. 

Os seus restos mortais foram 
depositados no jazigo da família. 

Tratou do funeral a Agência 
Carvalhal, de Cacfa, que trans- 
portou o ataúde na sua carreta, 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Telef. 27340 — LISBOA 

  

  

  

FUNERAIS DE 
TODAS AS 
tATRGERLA 

Fraiiaideçõis em 

Auto Fúnebre de 

luxo com lugares 

AGÊNCIA FUNERARIA DO 

Horto Esgueirense 
Telef. 415 — AVEIRO 

  

  

para todo o País 

Armações de luto para Igrejas e Capelas e tudo que diz respeito 

a serviços iúvebres e fornecimento de bouquets de flores. 

Ramos de noiva naturais e artificiais, etc., etc. 

Preferir os serviços desta casa é ser bem servido e 
RR io dinheiro. 

20 - 4 = 1957 

  

SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA 

a António Augusto Cavaleiro Henriques 
— Esquina da Várzea 5 de Outubro e da Rua da Agra 
(em frente às Escolas) — Telef.63 (p.t.) — ANGEJ A 

"TODOS OS CONSERTOS 
BICICLETAS NOVAS (últimos modelos) e USADAS 
MOTORIZADAS «RAP», «SACHS» e “ZUNDAPP” | 

  

  
RADIOS «TELEFUNKEN» e reparações por técnico 
OLEOS «Safety - Lube», da Pennsylvania (100 º/, puros) 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 
LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 

LUGAR DE FRUTAS E HORTALIÇAS 
Malas e carteiras de senhora e vários artigos plásticos   
  

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Hoje, dia 20, a sr.” D, Maria 
Nunes de Abreu Branco, esposa 
do sr. José Rodrigues Branco, 
bons cacienses e conceituados 
industriais de padaria em Lisboa; 
e osr, Joaquim Gonçalves de 
Melo, 42 anos, de Fermela e labo- 
rioso industrial de padaria na 
Praia do Ribatejo. 
—Amanhã, 21, 0 sr, Eleutério 

Simões Carrelo, 39 anos, natural 
da Quintã e laborioso industrial 
de pastelaria e confeitaria em 
Lisboa, 
—No dia 22,asr* D. Isabel |5 

Lopes Duarte, 31 anos, esposa do |3 
sr. Manuel Pereira Duarte, digno 
encarregado de secção na Fábri- 
ca de Celulose, de Cacía. 

— Em 24, a menina Maria Emf- 
lia Soares Dias, colhe 20 primia- 
veras, filha da sr.* D. Delmira 
Soares Dias, de Taboeira e resi- 
dentes em Lisboa; e o sr, José 
Maria Pardinha Dias, 28 anos, 
filho do sr. José Maria Dias e de 
sua esposa er.' D, Maria Pardi- 
nha Dias, de Sarrazola e activos 
industriais de padaria em Leiria. 

— Em 25, a sr. D. Maria Rosa 
Afonso Baptista, esposa do bom 
caciense sr. Adelino Marques 
Baptista, considerados industriais 
de padaria em Lisboz; e o sr. 
António Ferreira Tavares, 33 
anos, de Cacía e empregado na 
panificação de Lisboa, 
—E em 26, a menina Maria 

Graciete da Silva Almeida, filha 
do sr, Paulo Soares de Almeida 
e de sua esposa sr.º Gracinda da 
Silva, de Angeja e residentes em 
Lisboa; e o sr. António Simões 
de Moura, 24 anos, empregado 
de padaria em Vizela, filho do 
alíniate de Sarrazola sr. Manuel 
Simões de Moura e de sua esposa 
sr* Rosa de Jesus Simões de 
Moura, 

Muitas felicidades para todos. 

  

NA REDACÇÃO 

Vindo a Cacía de visita a sua 
família, dignou =se vir-nos cum- 
primentar a menina Isaura Assun: 
ção da Silva, enfermeira diplo- 
mada, filha do bom caciense sr. 
Francisco Dias da Silva, concei- 
tuado industrial de padaria em 
Portimão. 

Vinha acompanhada de sua tia 
sr.º Virgínia Dias da Silva, de 
Cacía, e seguiu para o Monte de 
Caparica com seus tios sr. Antó- 
nio Dias da Silva e sua esposa 
sr.* D.Deolinda Soares da Silva, 
consideradas industriais de pada- 
ria naquela localidade, 

— Também esteve na nossa 
redacção a pagar a sua assinatu 
ra o sr, José Simões Aidos, da 
Quintã, empregado na Fábrica 
de Celulose, que nos deixou 5800 
para ejuda do papel, o que mui- 
to agradecemos, 

e — o o mm 

Recordando 0 Prssádá 

dos para eles se sentarem. Que 
lhes custou muito; fazê-lo viu- 
-se-lhes na fisionomia, mas não 
houve um segundo de hesitação 
no cumprimento da ordem dada,   (Continua no próximo número) 

Columbofilismo 
  

Sociedade Columbófila da 
Casatdo Povo de Cacia 

CONCURSO DE BEJA 1305 km.) 
A classificação, do concurso de Beja, 

realizado no último domingo, foi a se- 
guinte: 

Henrique Nunes da Silva, 1; José N. 
Gonçalves, 2, 3 e 4; Joaquim Rodrigues 
Barbosa, 5, 8, 13 e 14; Manuel S, Aidos, 
6e 7; Manuel R. Valente, 9e 19; Joa- 
quim Augusto, 10, 11, 12, 17 e 20; Ma- 
nuei Pardinha S, Costa, 15; Laurentino 

S. Aidos, 16;e António Luís Marques, 18, 

CLASSIFICAÇÃO 
Para o títu'o dei cempeão£a classifica- 

4 é a seguinte: 

— Henrique N. Slva 80 Pontos 
2.2 Jonquim R R. Barbosa 77 

anuel S. Aidos 60º" 
E “José N. Gonçalves 46." 
5.º Manuel Pard nha 09 gue 
6.º— Agostinho R, Soares Srs” 
7.º—Antómo L. Msrques 57” 
8.º—- Manuel R. Valente Rare 
9.º- Laurentino S. Aidos 36! 
10.º— Manuel José da Silva 14." 
1 .º—Maruel Pereira Silva 2 * 
12.º— Luis P. Gomes ed 

Por equipes de 3 pombos, triunfou 
José Nunes Gonçalves, Cportunamente 
daremos a classificação geral deste cam- 
peunato, que já vai na 2.º jornada, 

PROMOÇÃO 
Só contem os concursos finferidres a 

250 km., por isso o concurso(de Beja não 
contou, 

Amanhã, dia 21, 1.º descanso, 

CONCURSO DE FUNCHEIRA 
Encestamento na próxima sexta-feira. 
Este concurso conta para o camptuna- 

to por equipes del3 pombos, 3.º jornada. 
ORA! pra tmn y 

Sociedade, Columbófila de Angeja 
Classificação do concurso de Beja, rea- 

tizado no domingo, dia 14: 

José Rodrigues da Cruz, 1; Manuel 
Joaquim Henriques da Costa, 2, 11, 15, 
18, 24 e 26; Raúl Capela, 3, 9, 10 e 20; 

João Cruz, 4; Manuel Luis Costa, 5 17, 
19, 21 e 22; “Ciemente da Silva, be 12; 

Faustino Nogueira, 7e 23; José Nunes 
Rocha, 8, 16 e 25; Benjamim Rodrigues 
Tavares, 13 e 14. 

— Amanhã, dial2l, descanso.   
t 

  

e — 

| Elnh Recreio Caciense - 
BAILE ' 

Amanhã, dia 21, pelas 21,30 h. 

Abrilhantado por uma espiêndida: 
orquestra , 

1 

Srs. Automobilistas: » 
Reconstrução integral de bar 

terias, garantidas por dois anos, 
Vendemos baterias novas de tos 
dos os tipos. Preços muito aces« 
síveis. Emprestamos baterias: 
enquanto se procede à reconss 
trução. 

A. M. ABREU ! 
Casa fundada em 1938 t 

k 

t 

  

  

Avenida Dr. L. Peixinho, 184 

Telet. 495 — AVEIRO 

  

Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMIERA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hota) 

Cmunitórios O 

R. Luiz de Camões,132-1. DE? 

Telef. 38164 — LISBOA   
     



  

20 - 4 = 1957 

De Loure 
Falecimento. - No dia 11 do 

sorrente, pelus 20 horas, faleceu 

a sr.* Maria Nunes de Jesus (Ban- 
queira), de 83 anos, viúva de 
Fraacisco Joaquim da Silva. 

A extinta era mãe dos sra, Casi- 
miro Joaquim dn Silva, alfaiate 
em Odivelas; Benjamin Joaquim 
da Silva, residente em Lisbon; 
Manuel Joaquim Ribeiro, ausente | 
no Brasil; Josquim R, da S.lva,. 
motorista em Lisbos; Amadeu 
Joaquim da Silva, motorista das 
C.R.G. e Electricidade de Lie- 
bos; e das sr. Maria da Luz J. 
Rodrigues e Aldina N. de Jesus, 
residentes em Lisboa; avó de 
Isabel Maria Rodrigues, Manuel 
M. da Silva, Maria Emília Mar- 
ques da Silva. Américo da S. 
Gonçalves, Alfredo da S. Gon- 
galves, António da C.R. da Silva 
e de José C. R. da Silva; sogra 
de Marin Alves Marques, Delfina 
M. da Costa e de Umberto F. 
Gonçulves; e cunhada das er.'* 
D. Lídia Ribeiro e Ana Nunes 
Abreu e tia de Joaquim Nunes 
Ribeiro. 

A casa da extinta esteve arma- 
da em rigoroso luto e o seu fune- 
ral realizou-se no dia 13, pelas 
8 hrras. 
Acompanharam -na além de 

mu to povo, as irmandades locais, 
o rev. Manuel Augusto Marques 
e un Banda de Música Velha 
Uuião Sanj anense. 

O corpo, encerrado em rica 
uron, foi transportado na carreta 
sda Comissão de Auxílio à Caixa 
Escolar e Beneficência de Loure. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura, respeetiva- 
mente os ere, António Nunes Fer- 

reira e Alexandre Nunes Ferreira. 

Pegaram à: boilns no 1.º turno 
os ers. Joaquim Lopes Ferreira, 
Manuel Martins Nogueira, Manuel 
André Dias Abreu, Manuel Duar- 
te Claro, Carlos Martine Sequeira 
e Joaquim Cabecinha da Silva, 
e no 2.º os gre. António Nunes 
Videira, António Joaquim da 
Bilva,. Manuel N. Oliveira, José 
N. Claro, Alberto Branco e An: 
tónio F. Oliveira. 

Foram -lhe oferecidas 22 co- 
rons com as seguintes dedica 
tórine: 

Saudoso adeus de sen filho Casimiro 
Joaquim da Silva. 

— Perpétua saudade de seu filho Ben- 
jamim Joaquim «a Silva. 

—Sentida recordação de seu filho Ma- 
muel Joaquim Ribeiro. 

—Ultima recordação de seu filho Joa- 
quim R. da Silva e esposa, que no cora- 
ção encerram a saudade de sua querida 
mãe. 
—No orvalho destas pétalas vai a sau- 

dade infinda de seu filho Amadeu Joa- 
quim da Silva. 

—lLágrimas sentidas de sua filha Maria 
da Luz J. Rodrigues, que lhe deseja a 
Paz Celestial. 

— Os últimos beijos de sua filha Aldina 
Nunes de Jesus que chora a perda de sua 
querida mãe. 
—Homenagem sincera de grande ami- 

zade de sua cunhada Lídia Ribeiro. 
— Os últimos beijos de sua neta Isabel, 

Maria de J. Rodrigues. 
—Sentida recordação de seu neto Ma- 

nuel M. da Silva. 
—Perpétua saudade de seu neto Antó- 

mio da Costa R. da Silva, 
—LUltimo e doloroso adeus de seu neto 

José da Costa R. da Silva. 
—Sincera homenagem de seu sobrinho 

Joaquim Nunes Ribeiro e esposa, 
—Sentidos pêsames de Francisco M. 

Fernandes e esposa. 
—pPreito de homenagem de António 

Nunes Sequeira e esposa. 
— Homenagem sincera de António Nu- 

mes Valente e esposa. 
—Recordação sincera de Antônio Cris- 

tino Mota e esposa. 
—Perpétua homenagem de Henrique 

Joaquim da Silva e esposa. 
—Eterna saudade de Manuel Nunes da 

Silva e família. 
==Na simphcidade destas flores vai a 

representação da saudade da sua amiga 
Alice Nunes Sequeira. 

==Sunples mas sincera homenagem de 
António da Silva Santos. 

=Ultimo adeus de seu vizinho António 
Salvador e família. 

a” entrada do cemitério, foi o 
ataúdo conduzido pelos filhos 
Casimiro, Jonquim, Amadeu e 
pelo sobrinho Joaquim, 

Pegaram às borlas suas filhas 
Marin da Luz é Aldina, sua cu- 
mhada D. Lília e sua nora Maria 
Alves Marques, 

Os serviços Túuebres estiveram 

  

  

ECOS DE CACIA 

Da Póvoa e Paço 
Casamento. — No dia 7 do cor- 

  

Mofores bisfer 

  

A PETRÓLEO E A GASOIL 

PARA ENTREGA 

Agentes exclusivos no Distrito 

Rua Candido dos Reis, 35 (antiga Rua da Estação) 

Oliveira & 

IMEDIATA 

rente, realizou - se na igreja paro- 
quial de Cacia o casamento do 
er. Manuel da Silva Ferreira, de 
19 anos, serrador, filho do er. 
José Marina Ferreira e da er* 
Luisa de Jesus da Sllva, mora- 
dores na Póvoa, com a menina 
Custódia Custa Fernandes, de 22 
anos, natural da freguesia de 
Lavradas, concelho de Ponte da 
Barca, e residente na Póvoa, filha 
do er. António de Sá Fernandes 
e da er.* Angela Maria da Costa, 
residentes om Lavradas. 

Foram padrinhos dos noivos o 
ar, José Maria Ferreira da Bilva, 
négociante de madeiras, dê Mas 
taduços, e a menina Luura Duare 
te Panla, de Cacia, 

Desejamos no novo casal mui- 
tas folicidades. 

da 

Irmão, 
  

Telef. 6006 — AVEIRO 

Anos. — No dia 25 do corrente, 
faz 3L anos o er, antónio Duarte 
Vilela, motorista da Companhia 
Portuguesa de Celulose, residente 
no Paço. 

Felicitamo-lo,= C. 

) 
k. 

| 
  

  

Mataduços e Alumieira 
Festas de Nossa Senhora de 

  

  
    Alumieira.— Estes lugares estão 
  

De Taboeira 
Roubos. — N noite de 16 para 

17 do corrente, foi assaltado o 
estabelecimento comercial da sr.* 
Maria da Conceição Marques, de 

que é caixeiro o sr. Abílio José 
Marques. 

Os assaltantes entraram pela 
porta da rua, que abriram com 

chave falsa, roubando 4 camisas 

em caixas, camisolas, lenços das 
mãos, meias de homem e de se- 
nhora e as gavetas do balcão, on- 
de estavam 300 e tal escudos em 
miudos, Iudo no valor de cerca de 
1.500890, 

As gavetas foram encontradas 
nas Hortas, com umas moedas, 
um pincel e uma navalha, que 
pertencem ao caixeiro, 

— Na mesma noile e pelo mes- 
mo processo de chive lalsa, en- 
traram pela porta da sacristia na 
capela de Sauta Maia Madalena, 
de onde levaram a caixa da ir- 
mandade das Almas, que se julga 
tinha pouco dinheiro. 

Tudo leva a crer que estes rou- 
bos fussem praticados pelos mes: 
mos assaltantes, que por ora são 
desconhecidos. 

Doentes. - Por já ter sido aco- 
metido de novo ataque de para- 
lisia sobre o lado esquerdo; en: 
cuntra-se já há 3 semanas de ca- 
ma, muito doente, o sr. José Maria 
Ferreira. 

— Também continua doente a 
sr.* Maria Rita Marques Ferreira, ' 
esposa do sr. José Marques de 
Almeida. 

Desejimos-lhes as melhoras. 
Anos. — No dia 21 do corrente, : 

completa 12 risonhas primaveras 
ia menina Maria Armanda Crespo 
Gomes, filha da sr.* D. Aurília 
Crespo Gomes e de seu marido 
sr, Manuel Pereira Gomes, co-pro- 
prietário da fábrica de moagem 
Gomes & Irmão, de Sarrazola, 
residentes em Aveiro, que são 
velinha, filha e genro do sr. João 
Nunes Crespo e de sua esposa sr.* 
D. Joaquina Brilhante Crespo, es: 
timados proprietários deste lugar. 
—Em 22, completa mais um 

aniversário a sr.* Maria de Loure 
des Simões da Silva, esposa do 
sr. Manuel Dias Ferreira, residen- 
tes no Seixal, 

—E em 25, faz 25 anos a sr.* 
Maria da Conceição Dias Gaspar, 
tilha do sr. Manuel Marques Gas- 
par e de sua esposa sr,* Ana Dias 
da Silva. 

Os nossos parsbéns,- U. 

  

nio da Silva Santos, deste lugar. 
A toda a família enlutada apre- 

sentamos sentidos pêsames, 
Anos, -No din 23, fuz D4 anos 

o er, Antônio Cristino Mota, ma- 

rido da sr.” Caetana Nunes Be. 
queira, bons proprietários deste 
lugar.   a cargo da agência do er. Antó- 

De Angeja 
Falecimento, — No dia 16 do 

corrente faleceu a sr? Marin Mar- 
ques de Almeida, de 82 anos, 
viúva de João Rodrigues de Al- 
meida, da rua dos Pinheiros, n:ãe 
das er.'* Tida é aurora Marques 
de Almeida e do ar, Antóuio Ro- 
drigues de Almeida, 2.º sargento 
do exéreito no Entroncamento. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 880 horas, 
com a encurporação da irman- 
dade de Nossa Senhora das Ne- 
ves e doer. P.º Manuel Vilar, 
que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidas 5 coroas 
pela família, 

Conduziu a chave o seu neto 
Joaquim e a toalha seu filho, 

Tratou do funeral a agência 
do sr, Manuel Simões Dias, da 
rua da Pereira, 

Pêsames aos doridos. ! 
Agente de camionagem. — Aca- 

ba de ser nomeado agente da 
empresa de camionagem «Rodo- 
viária», neeta freguesia o er. Ade: 
lino Nogueira Souto, acreditado 
comerciante da nossa Praça, onde 
se recebe e procede a despachos 
em qualquer camionete da ear. 
reira daquela empresa, 

| 

  Baile, — No Domingo de Pás- 

em festa. Vão realizar - se no do- 
RR migo, segunda e terça-feira, as 

grandiosas festas em honra de 
E Nossa Senhora de Alumieira, com 

A ro programa já publicado neste 

Agradecimento | iornal. 
Estão a chegar vários conterrã- 

António Domingues Nina neos disseminados pelo país, para 
A sua família, vem por este assistir às festas da nossa pa- 

meio dirigir o seu mais indelével droeira. 
  

soas que se dignaram encorpo- 
agradecimento a todas as Ras 

I 
rar no seu funeral e por qualquer 
forma lhe apresentaram condolên- 
cias e outras provas de conforto 
e amizade, 

Quinta do Loureiro, 19 de 
Abril de 1957. 

De Esgueira 
Uma caixa do Correio no Olho 

de Agua. — Nn loja do fnlesido 
José Murques Saramego (o Zé 
das Cruzes), no Olho de Agua, 
foi colocada no din 11 do corrente 
uma caixa do Correio, com di- 

CR | Peito de venda de selos da gual 

  

Propriedades 

é depositária a er* Maria de 
Lasenlete Tavares Martins, 

Este melhoramento, que tão 
neceseário ein, vejo satisfazer uma 

Vendem-se pela melhor oferta, |aspitação loeul. 
os seguintes prédios rústicos: 

Serrado do Caminho Velho; 
Duas terras na Barroca, for. 

mando um só prédio; 
Um pinhal nas Fontes, tudo 

próximo da vila de Angeja. 
Aceita propostas em carta fe- 

chada, até 26 do corrente, com 
reserva de entrega, o seu pro- 
prietário, Diamantino de Azeve- 

coa, dia 21, com início às 2130 do, Rua da Indústria, 15 — Mon- 
horas, realiza-se on nossa Asso- | temor-o-Novo, Telefone 98, sen- 
ciação o grandioso Baile das do as mesmas abertas pelas 16 
Amendoas, que seiá abrilhantado: horas do dia 28 do corrente, no 

  Folicitamo-lo:—C. 

pelo magnífico conjunto «Os 
Unidos», de Casal de Alvaro. 

Anos. —No dia 20, passa o ani- 
versário do nosso conterrâneo er. 
Arlindo Rodrigues Esteves, ben- 
quisto comerciante em Manaus 
(Brasil). 
—Também no mesmo dia, faz 

29 anos o er. Altino Nunes de 
Pivho, empregado do Parque da 
Junta Autónoma das Estradas de 
Aveiro e morador no Cabeço, 

—Emw 24, faz 61 anosa er.* 
Maria da Ascenção Nunes Fer- 
reira, esposa do er, José Maria 
Simõss Ferreira, da rua da Cruz 
pais do er, Manuel Maria Nunes 
Ferreira, ausente na Venezuela. 
—No mesmo dia, fuz 47 anos 

o sr. Albertino Simõss Pinto, na- 
tural de Tuboeira é casado nesta 
freguesia, empregado ds padaria 
em Vila Nova de Gaia. 
—Em 25 faz 24 anos o er, 

João Dias de Oliveira, ausente 
em Africa, filho do er. António 
Gonçalves: de Oliveira é de sua 
esposa sr* D, Vitória Dias de 
Oliveira, conceitundos industriais 
de padurin nesta freguesia, 

— E em 26, festeja 20 anos o 
er. Umberto Bençao Nogueira 
Bouto, ausente na Venezuela, fi. 
lho do sr. Adelino Nogueira Souto 
e de sua esposa er.* D, Emília 
Rodrigues Texeira Souto, acre- 
ditados comerciantes da nossa 

uinta da Barca, em Angejt, po- 
dendo assistir à sua abertura 
todos os interessados. No casu 
de não interessar nenhuma pro- 
posta, abrir-se-á licitação verbal 
entre os interessados presentes. 
A quem interessar dá informes 
quanto à localização dos prédios 
Paulo Braga — Quinta da Barca 
— Angeja. (33) 

  

| 
Padaria 

Com boa cozedura, trespassa- 
-se na Rua da Marinha Grande 
—Leiria, Tratar com José Maria 
Dias — Ponte da Pedra — Leiria, 

'Duro,Prata Relógios, Oculos 
OFICINA 

Se lhe interessa comprar, consulte 
os preços da 

Ourivesaria Vilar 
Ruas José Estevão, 59 e Mendes 

Leite, 7 e 9, em AVEIRO 
Qunto ao quartel da Guarda Republicana) 

PARA BEBÊ 
Vende-se carrinho e cadeira 

com pouco uso, 
Rua Almeida Garret, 10- telef, 

514 — Aveiro. 

Vendem-se 
Uma grande terra com uma 

vinha e muitas oliveiras sita na 
Lavandeira; 

Um serrado no Bico do Carial; 
Uma tapada de arroz sita na 

Murraça; 
e um gramoal junto ao Rio 

Vouga, na Mota. 
Para informar e tratar— Ange- 

lo Nunes da Silva— Angeja. (3 3) 

    

  
  
  

Doenças 

FARMÁCIA 
de JOSÉ   praça. 

As nossas felicitações. —C, Telef. 65 — A 

HERPES, IMPIGENS, ECZEMAS SECOS E ÚMIDO 
e lodos os mais variados males de pele 

Só se conseguem curar râpidamente usando os produtos 

CURADERMO 
POMADA — SOLUTO — SABONETES 

PREPARADOS DA 

da pele 
S- 

MODERNA 
PINTO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 108 - 110 
VELRO



    

ECUS: DE CACIA 

As melhores fazendas que se fabricam em Portugal 
  

fazem parte do colossal sortido desta casa 
  

Fatos - Sobretudos -- Gabardines 

Canadianas:'-- Samarras 

Vestidos e Uasacos de Senhora 

  
  

Josi e Qiveir: Santos 
ANGEJA — Teley. 54 

- SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

“ DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 

material cerâmico e de construção, tubos de ferro 

z galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

  

   
Bicicletas 

; à) *RALEIGH.— 1. 770800 
Boo — Pi 'ATLANTIC. 908800 
pe “a TU Orande baixa de preços 

Peçam tabelas 

f “Armando Crespo & 6.º 
R. do Crucifixo, [16 a 124 

= LISBOA — Telel. 27027 
  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 

Mseitório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORIUGAL 

Agente no Norte do País Quilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

umpressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

HERFETOTL, 
Para as doenças de pele 

  

ima gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passou. A comichão desaparece como por encan- 

dg. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

sinda. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

ismeia para todos os casos de eczema humido ou 

mweso, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A! venda em tôdas as farmácias 

Ficente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGULS NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

dia fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

maasseiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti+ 

A' Panificação 

CONSTRUTORA ABRANTES 
de LUÍS ABRANTES 

Telet.25 Largo Conde de Agueda — AQUEDA 

Fornos de todos os sistemas, para padaria, 
pastelaria e cerâmica. 

Fabricante de todos os móveis para panificação 

Fornecedor de tijoleiras das Mouriscas, o melhor artigo 

nacional para o lar dos fornos de Panificação. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

Agencia Faneraria Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para ipreja ou capela) 

Rua da República — CACÍIA 
Chamadas a qualquer bora pelo Posto Público n.º 2 

  

Trata de funerais e lrasladações, responsabilizando- se 
pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e 

seriedade em todos os contratos. 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia   

  

  Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 

Fixe V. Ex.º este nome para as suas Levantamentos topográficos — Minas 

  
  

  

transações Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

| Agi Ouro | AGE Relógios 
joias | VinÍCIO | pras | GASA MENDES 

  de:— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos. 

«SPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 

e aparelhadas soalhos, fórro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

Oficina para execução e consertos 

Rua Coselheiro Luis de Magalhães, 31- A 

(Junto à paragem das camionetas para Tibavo, Luso, 
Agueda e Caramulo) 

Telefone 919 — AVEIRO       
  Agência Funerária Carvalhal 

(A mais antiga da Região) 

ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 

  

  

    

71º 

À | | | , REPARAÇÕES Rua da República — CACÍA — Telef, 10 

BOBINAGENS ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

FESP Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

Vendas a e de trasladações para qualquer parte do País. 

Máquinas de barbear «DANDY » Uruas para jazigo e para a lerra, coroas € oulros artigos, 

fúnebres, a preços sem compelição, 

Panelas de pressão «SEB» Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços. 

IRCÍLIO COELHO ) 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 x o 

EV Ei RO a Telha ÉS Josué Gonçalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de lodo e qualquer fingimento e 
de todos os trabalhos da sua arte. 

Agência Funerária Capela ' 

de AMÉRICO DIAS CAPELA à Í 
Sci Sapataria Confiança, 

R. Vasco da Gama — CACÍA 

pronto e a 
prestações 

  

  

  

amem 

    Funerais |” mem y Traslada- Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
dos mais : ções para Executam-se todos os conserlos com perfeição e rapidez; 

modestos todos os a a , À E 

aos mais , cemitérios Secção de camisaria e chapelaria 
luxuosos do Pais Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. f 

| 
: Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

  

Casa de móveis í 
na Rua da República (Estrada Nacional) t 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, . 

    

  

  

  

+ dão e neriedade, não temendo competidor, (449) AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade, / 

"A CONSTRUTORA” Oficina de Fogo de Artificio | Gentro Ciclista de Angeja 
ES 

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

“Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extras: 

ção de águas de poços, artesiaros e para elevações ou extracções 
de vidro. de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras 

Executam-se trabalhos para todo o País 

“Reparações ::=:: Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

de — José Soares Calçada 

Tarel de Souto—Vila da Feiro 

  

(junto às Escolas) — Telef. 63 (P. F.) — ANGEJA '! 

| Nesta oficina encontra - se tudo para ciclismo, rádio e fogões: 

de petróleo, a preços acessíveis e arranjo com brevidade 

Bicicletas para homem e senhora, com luz e mais exigências 

do Código da Estrada, desde 1. 100800, garantidas por 5 anos. 

Motorizadas de todos os modelos e de várias marcas 

  

Nesia acreditada casa execu- 

tam-se os mais artís cos fogos | 

do ar, preso, aquático e tipo | 

japonez, etc., etc. (239) À  
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